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Lição três

O Braço do Senhor

Versículo-chave: 
“Quem deu crédito à 
nossa pregação? E a 
quem foi revelado o 
braço do Senhor?” 

— Isaías 53:1

Versículos 
selecionados:

 Isaias 53:1-12

A profecia de Isaías 53 identi-
fica a disposição de Deus de 
conceder o perdão a pecados 
no nosso Versículo Principal. 
Ele demonstra isso por meio da 
sua intenção de fazer a recon-
ciliação com o favor divino de 
Adão e sua descendência por 
meio do “Braço do SENHOR”, 
Jesus Cristo, embora o Mestre 

tenha sido rejeitado e crucificado a mando dos líderes de 
Israel.   
	 “Porque ele foi subindo como renovo diante dele, 
e como raiz de uma terra seca; não tinha aparência nem 
formosura; e, olhando para ele, nenhuma beleza víamos, 
para que o desejássemos. “³ Era desprezado, e o mais 
rejeitado entre os homens, homem de dores, e experimen-
tado nos sofrimentos; e, como um de quem os homens 
escondiam o rosto, era desprezado, e não fizemos dele 
caso algum. Certamente ele tomou sobre si as nossas 
enfermidades e as nossas dores; e assumimos que era 
aflito, ferido de Deus, e oprimido”. —Isa. 53:2-4
	 Jesus foi um homem de dores, não em decorrên-
cia de qualquer deficiência no seu ser. Entretanto, devido 
à sua perfeição, ele conseguiu se compadecer profunda-
mente com a humanidade decaída que ele observava. Sua 
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sensibilidade perfeita permitiu que ele pudesse adentrar 
profundamente nas tristezas do mundo gemendo e mor-
rendo da humanidade. Em várias ocasiões durante o seu 
ministério, ele deu da sua própria vitalidade para curar os 
aflitos, revigorando-os e restaurando-os ao custo de sua 
própria força pessoal, como na cura daqueles que vinham 
a ele em busca de alívio de doenças ou na expulsão de 
espíritos imundos. — Lucas 6:17-19
	 Jesus Cristo tinha um relacionamento íntimo com 
seu Pai Celestial e a afirmação sobre o quanto o Pai o 
amava. (João 17:25,26) Portanto, parece lógico indagar 
por que o Criador permitiu que seu Filho passasse por tal 
tribulação na carne, especialmente porque sua morte 
como homem perfeito forneceria o preço do resgate para 
trazer Adão e toda a sua raça de volta da sepultura. Durante 
uma caminhada na estrada para Emaús com dois de seus 
discípulos, o Senhor ressuscitado comentou sobre esse 
mesmo assunto. Ele os lembrou das escrituras de Moisés 
e de todos os profetas do Antigo Testamento.
Testamento. “Ele disse: Ó néscios e lentos no que se ref-
ere à fé para crer tudo o que os profetas disseram! Não 
convinha que Cristo sofresse estas coisas e entrasse na sua 
glória? E, começando por Moisés e discorrendo por todos 
os profetas, expôs-lhes o que dele se achava em todas as 
Escrituras. — Lucas 24:25-27
	 Vamos apreciar mais plenamente o amor 
insondável de Deus ao dar seu filho para ser um resgate 
por todos, bem como o magnífico sacrifício que Cristo fez 
ao derramar fielmente sua alma até a morte por toda a 
humanidade. Outra característica deste plano é a seleção, 
o treinamento e a exaltação final de alguns poucos fiéis 
dentre a raça redimida para se tornarem “participantes da 
natureza divina” e “co-herdeiros com Cristo” no seu reino 
e glória. (II Ped. 1:4; Rom. 8;17) Assim, “ele dividirá o 
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despojo [a grande recompensa] com os fortes”. — Isaías 
53:12
	 Para sua fiel noiva, de acordo com este privilégio 
concedido a ele pelo Pai Celestial, Cristo deixou esta gra-
ciosa promessa. “Ao que vencer, eu lhe concederei que se 
assente comigo no meu trono, assim como eu venci, e me 
assentei com meu Pai no seu trono”. — Apoc. 3:21         n
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